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DISCIPLINA:   CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA II 

CÓDIGO: CCN  6003 (04307 - Matutino) 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 H/A           CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 72 H/A 

PRÉ-REQUISITO: Contabilidade Intermediária I (CCN 6002)                                                               
FASE: 4ª 

PROFESSOR: Marcelo Haendchen Dutra 

SEMESTRE: 2024-2 

 
 
1. EMENTA 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL). Demonstração de Lucros e Prejuízos 
Acumulados (DLPA). Demonstração do Resultado Abrangente (DRA). Origens e Aplicações de 
Recursos que afetam o Capital Circulante Líquida (CCL). Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
pelos métodos Direto e Indireto. Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Informação por 
Segmentos. Evento Subsequente. Notas Explicativas. Relatório da Administração. Relatórios de 
Sustentabilidade. 
 
 
2. OBJETIVO DA DISCIPLINA  
Aprofundar os conhecimentos sobre as demonstrações financeiras obrigatórias e voluntárias, bem 
como acerca da ‘Evidenciação’ das informações contábeis. 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL): A finalidade da Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL); Elaboração da DMPL a partir da constituição do conjunto 
das demonstrações contábeis no encerramento do exercício social. 
II. Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados (DLPA): Elaboração; Demonstração de Lucros 
ou Prejuízos Acumulados dentro da DMPL. 
III. Demonstração do Resultado Abrangente (DRA): Caracterização de resultados abrangentes; 
Elaboração e formas de apresentação. 
IV. Origens e Aplicações de Recursos que afetam o CCL: Noções gerais a partir da “antiga” DOAR; 
a “política de financiamento” e a “política de investimentos”. 
V. Demonstrativo dos Fluxos de Caixa (DFC): Objetivo e importância da Demonstração dos Fluxos 
de Caixa (DFC); Classificação das movimentações de caixa por atividade (atividades operacionais, 
de investimento e de financiamento); Elaboração pelo Método Direto e Método Indireto. 
VI. Demonstração do Valor Adicionado (DVA): Aspectos gerais da elaboração, das formas de 
apresentação, finalidades e interpretação; Diferença entre a Demonstração do Valor Adicionado 
(DVA) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE); DVA como instrumento para a 
mensuração da distribuição de riqueza das empresas. 
VII. Informações por Segmentos: Conceito e importância; Critérios de divulgação. 
VIII. Evento Subsequente: Definição. Reconhecimento e Mensuração; Critérios de divulgação. 
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IX. Notas Explicativas: Aspectos gerais; Relevância, qualidade e quantidade. 
X. Relatório da Administração e Relatório de Sustentabilidade. Aspectos conceituais; Introdução aos 
modelos de Relatórios de Sustentabilidade; Elementos constitutivos (ESG, ODS, etc), elaboração e 
impacto social, econômico, ambiental e mercadológico. 
XI. Noções gerais sobre LAJIDA/EBITDA. 
 
 
 
4. METODOLOGIA (ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM) 
- Encontros presenciais em sala de aula, com interação e atendimento direcionado aos alunos, nas 
segundas-feiras e quartas-feiras, das 10:10 até 11:50 horas; 
- Aulas expositivas, com utilização de material de apoio, seguidas de exercícios teóricos e práticos de 
fixação, em classe e extraclasse, trabalhos individuais e em grupos, provas individuais, apresentação 
dos trabalhos desenvolvidos com discussão dos temas e seminários; sendo a plataforma MOODLE a 
ferramenta de apoio a ser utilizada para disponibilização de materiais (vide “P.S.3” e “P.S.5” ao final); 
- A frequência poderá ser aferida pelo registro de presença nos encontros presenciais, bem como pela 
entrega de atividades; 
- Eventualmente, o atendimento ao aluno poderá ocorrer presencialmente com data e hora 
previamente agendadas, na sala do professor (Sala 107, Bloco C - CSE). No caso de utilização de e-
mail (marcelufsc45@gmail.com - favor se identificar por completo sempre), o professor não se 
responsabiliza pela tempestividade da resposta. Procure esclarecer suas dúvidas com o máximo de 
antecedência (não deixe para a última hora!). 
 
 
 
5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

TIPO DE AVALIAÇÃO SITUAÇÃO PESO 

Prova 1 (PI) Conteúdo: todo assunto apresentado até a data da PI (Até 
“DFC”) 

25% 

Prova 2 (PII) 
Conteúdo: todo assunto apresentado até a data da PII 

(DCs e DVA) 
25% 

Relatórios Finais (RFA) 
Trabalhos (RFA) de até 2 páginas, sobre da interpretação 

das IC’s de um caso prático 
25% 

Seminários (SM) 
Apresentação da análise/interpretação do caso prático, 

na forma de Seminário, realizado pelos alunos em sala de 
aula: ‘Foco ICs’ e ‘Foco DVAxRel.ADMxRel.SUST’ 

25% 

Total da Avaliação =========== 100% 
* A Participação do aluno (Freqüência, Pontualidade e Interesse nas aulas) contará como ponto positivo para o aluno, sobretudo 
QUANTO AO ENVOLVIMENTO na resolução dos exercícios de aprendizagem. 
**As regras dos seminários serão debatidas em sala de aula, sendo pré-estabelecido: apresentação de 10min. a 15min., em power-
point (ou outra ferramenta de apresentação de responsabilidade do aluno), sem repetição de escolha de empresas por grupos (a 
prioridade por ordem de primeira escolha formalizada ao Professor, a se definir ante aos ‘RFA’), entrega prévia do relatório final 
(sem o qual o seminário/apresentação terá limitação da nota em metade da avaliação correspondente- vide “P.S.4” ao final) e 
responsabilidade pela formação do grupo e participação dos seus membros por parte de todo o grupo (no caso da opção por dupla). 
***O Sistema de Avaliação pode ser afetado em caso de Regime Domiciliar, para tal, vide REGIME DOMICILIAR ao final deste 
arquivo/documento. 
****A Recuperação refere-se a todo conteúdo do Semestre. 
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6. CRONOGRAMA DA DISCIPLINA (previsão – ver:#) 
 
 

AULA Descrição de conteúdo Aferição de 
frequência 

26 AGO Plano de Ensino e condução da disciplina Presença aula  
28 AGO Nivelamento e aprofundamento sobre as Informações Contábeis Presença aula  
02 SET Nivelamento e aprofundamento sobre as Informações Contábeis Presença aula  
04 SET Nivelamento e aprofundamento sobre as Informações Contábeis e DMPL (DLPA) Presença aula  
09 SET DMPL e DRA Presença aula  
11 SET Notas Explicativas e noções sobre EBITDA Presença aula  
16 SET EnANPAD (Vídeos e Textos – 4 aulas – ver:##)  Informações por Segmentos Ativ.MOODLE 
18 SET EnANPAD (Vídeos e Textos – 4 aulas – ver:##)  Eventos Subsequente Ativ.MOODLE 
23 SET DFC – Demonstração dos Fluxos de Caixa Presença aula 
25 SET DFC – Demonstração dos Fluxos de Caixa Presença aula 
30 SET DFC – Demonstração dos Fluxos de Caixa (e CCL) Presença aula 
02 OUT DFC – Demonstração dos Fluxos de Caixa (e EBITDA) Presença aula  
07 OUT Atividade para Revisão de conteúdo para Prova 1 Presença aula  

09 OUTUB PROVA 1 Realização P1 
14 OUT Correção Prova 1 (realinhamento de conteúdo) Presença aula  
16 OUT Relatório da Administração (Evidenciação e Governança Corporativa) Presença aula  
21 OUT Formulário de Referência (exemplo prático CIA ABERTA) Presença aula  
23 OUT DVA – Demonstração do Valor Adicionado Presença aula  
28 OUT DVA – Demonstração do Valor Adicionado Ativ.MOODLE 
30 OUT DVA – Demonstração do Valor Adicionado Presença aula 
04 NOV DVA – Demonstração do Valor Adicionado Presença aula 
06 NOV Relatório de Sustentabilidade e DVA (Noções para início dos estudos 

direcionados) e montagem dos Grupos (escolha empresas) 
Presença aula  

11 NOV Atividade para Revisão de conteúdo para Prova 2 Presença aula  
13 NOVEM PROVA 2 Realização P2 

18 NOV Correção Prova 2 e início de  atendimentos ‘RFA’ Presença aula  
20 NOV ‘RFA’ - Relatório final da análise (atendimentos seminários e entrega) 

Aula para: Interpretação/Pesquisa em DCs, N.E. e demais Relatórios 
Entrega do 
Relatório 

25 NOV ‘RFA’ - Relatório final da análise (atendimentos seminários e entrega) 
Aula para: Elaboração do Relatório Final RFA 

Entrega do 
Relatório 

27 NOVEM ‘RFA’ – Data de ENTREGA dos ‘RELATÓRIOS FINAIS’ 
Aula para: Montagem das Apresentações 

Entrega do 
Relatório 

02 DEZEM Apresentação dos Seminários  (ver:###) Apresentação 
do Seminário 

04 DEZEM Apresentação dos Seminários Apresentação 
do Seminário 

09 DEZEM Apresentação dos Seminários Apresentação 
do Seminário 

11 DEZEM Apresentação dos Seminários Apresentação 
do Seminário 

16 DEZ Atendimentos alunos dúvidas, notas, atrasos, etc... (Fechamentos)  

18 DEZEM PROVA RECUPERAÇÃO (ver:###)  
 
# Este cronograma de aulas trata-se de uma previsão de como será conduzida a disciplina, podendo sofrer alterações em 
decorrência do andamento do semestre. Em “azul”, feriados previstos. 
## Ajustes feitos com “extra-classe”, em função do evento EnANPAD 2024 e do Calendário UFSC com 17 semanas. 
### Eventualmente, pode ocorrer a antecipação, em especial dos SEMINÁRIOS. 
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7.  BIBLIOGRAFIA 
 
7.1 Obras Digitais (vide “P.S.1” a seguir) 
 
BRASIL. Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Dispõe sobre as Sociedades por Ações. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6404compilada.htm>. Acesso em: 20 ago. 2020. 

BRASIL. Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007. Altera e revoga dispositivos da Lei 6.404/76, e da Lei 
6.385/76, e estende às sociedades de grande porte disposições relativas à elaboração e divulgação de 
demonstrações financeiras. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2007/lei/l11638.htm>. Acesso em: 20/08/2020. 

CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL. Lei nº 5.172 de 25 de outubro de 1966. Dispõe sobre 
o Sistema Tributário Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, 
Estados e Municípios. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos técnicos diversos. Disponível em: 
http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Interpretações técnicas diversas. Disponível em: 
http://www.cpc.org.br/interpretacaoIndex.php 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). Resolução 1.374: NBC TG Estrutura Conceitual. 
Brasília: CFC, 2011. 

 
 

7.1.1 Endereços eletrônicos 
 
- Receita Federal: http://receita.economia.gov.br/ 
- Planalto: http://www.planalto.gov.br 
- Sistema Público de Escrituração Digital: http://sped.rfb.gov.br/ 
- Brasil Bolsa Balcão: http://www.b3.com.br/pt_br/ 
- Conselho Federal de Contabilidade: https://cfc.org.br/ 
- Comitê de Pronunciamentos Contábeis: http://www.cpc.org.br/CPC 
- Comissão de Valores Mobiliários: http://www.cvm.gov.br/ 
 
 
7.2 Obras não digitais sugeridas 
 
ASSAF NETO, A; LIMA, F.G. Curso de Administração Financeira. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

ASSAF NETO, A. Estrutura e Análise de Balanços. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

BRUNI, A.L. Análise das demonstrações Contábil e Financeira. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

FRANCO, H. Estruturas, Análise e Interpretação de Balanços: de acordo com a nova Lei das S.A., Lei nº 
6.404, de 15-12-1976. 15.ed. São Paulo: Atlas, 1989.  

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual da Contabilidade Societária: 
aplicável a todas as sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 
2018. 

GITMAN, L.J. Princípios de Administração Financeira. 12.ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

HONG, Y.C.; MARQUES, F.; PRADO, L. Contabilidade & Finanças para não especialistas. 3. ed. São 
Paulo: Pearson, 2010. 

IUDÍCIBUS, S. Análise de Balanços. 7.ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

IUDÍCIBUS, S. Contabilidade Introdutória. 11. ed. atual. de acordo com as Leis n. 11.638/07 e 
n.11.941/09. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARION, J.C. Análise das Demonstrações Contábeis: Contabilidade Empresarial. 2.ed. São Paulo: Atlas, 
2002.  
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MARION, J. C. Contabilidade Básica. 12. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2018. 

MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. 17. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2015. 

MARTINS, E.; MIRANDA, G.J.; DINIZ, J.A. Análise Didática das Demonstrações Contábeis. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2018. 

MATARAZZO, D.C. Análise Financeira de Balanços. Abordagem Gerencial. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

REIS, A. C. R. Demonstrações Contábeis: estrutura e análise. São Paulo: Saraiva, 2003. 

SANTOS, A. Demonstração do Valor Adicionado: como elaborar e analisar a DVA. 2. ed. São Paulo: Altas, 
2007. 

STICKNEY, C.P., WEIL. R.L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos conceitos, métodos e usos. 12 
ed. Bookman: Atlas, 2013. 

SZUSTER, N. Contabilidade Geral: introdução à contabilidade societária. 3. ed. atual. de acordo com a Lei 
n.11.941/09, Pronunciamentos CPC, incluindo o CPC-PME. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

 
Observações: 
 
P.S. (1) – A legislação específica aplicável a cada conteúdo será apresentada no decorrer da disciplina. 
P.S. (2) – Para dúvidas sobre as questões regimentais, vide Resolução nº 017/CUn/97. 
P.S. (3) – É fundamental acompanhar recorrentemente o ambiente virtual MOODLE. 
P.S. (4) – No caso de ausência em PROVAS, desde que devidamente justificada, o aluno pode optar por 
solicitar FORMALMENTE ao Professor a duplicação da nota da avaliação seguinte, desde que 
ANTECIPADAMENTE à referida avaliação. Caso não o faça, aplica-se a Resolução nº 017/CUn/97. No 
que se refere à nota dos SEMINÁRIOS (apresentação, inclusive o RFA), não haverá esta opção, ficando 
sujeito ao que prescreve a referida Resolução, sendo as atividades (25%+25%) substituídas por prova 
(50%), cujo conteúdo versará sobre todo o conteúdo do SEMESTRE. 
P.S. (5) – Professor não disponibiliza no ambiente virtual MOODLE exercícios impressos aplicados em aula, 
tão pouco correções/gabaritos, sendo responsabilidade do aluno ausente obter estes com seus pares, em caso 
de ausência por quaisquer motivos. 

 

REGIME DOMICILIAR: 

Os que nesta situação se encontrarem, desde que devidamente aprovado pelo Curso/Departamento, deverão 
acompanhar a disciplina pelos Livros destacados no item 7.2 acima (obras não digitais sugeridas). Demais 
materiais, cabe ao aluno complementar seus estudos com os materiais elencados no restante do tópico 7 acima 
(Bibliografia). 

Eventuais atendimentos online poderão ser realizados (máximo de 30 minutos), desde que haja agendamento 
devidamente antecipado, sendo de responsabilidade exclusiva do aluno o link a ser gerado e o cumprimento 
do horário marcado, não havendo hipótese de remarcação. Além disso, em nenhuma hipótese haverá mais de 
3 atendimentos desta natureza no semestre, de modo que cabe ao aluno organizar as suas dúvidas para que 
haja clareza, objetividade e efetividade no atendimento. 

O sistema de avaliação será uma prova única aplicada (esta avaliação substituirá todas aquelas do período de 
ausência/RD), relativa ao período de ausência física em aula, ou, no caso de ausência em todo o semestre, 
válida como única nota para avaliação (exceto quanto à Recuperação). O conteúdo da Prova será aquele que 
compreenda todo o período de ausência/RD. 


